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1. Resumo:  (máximo 200 palavras)  

 

2. Contextualização do problema:  

A cidade de Osório/RS surgiu em uma região de determinada estrutura e função dos 

sistemas ambientais, agregando no seu espaço territorial um rico bioma, onde 

destaca-se a proximidade do litoral marítimo, um vasto número de lagoas e junto aos 

últimos trechos da Serra do Mar.  

A ocupação deste território pelo sistema colonial brasileiro data do século XVII, em 

área já habitada por populações autóctones/ indígenas. A presença luso-brasileira na 

região seria marcada pela colonização açoriana que deu origem a Vila de Nossa 

Senhora da Conceição do Arroio, tendo sido originalmente vinculada a Santo Antônio 

da Patrulha. A partir da presença portuguesa e modo de produção baseado na 

escravização de africanos e descendentes, demarcaria também tal participação no 

local. Em momentos posteriores, novos (i)migrantes viriam para tal espaço, a 

exemplo dos colonos italianos, alemães, entre outros de origem europeia.  

O lugar inicialmente denominado por Vila de Nossa Senhora da Conceição do Arroio 

(séc. XVII a XIX) foi renomeado, dando origem ao Município de Osório (séc. XX).  

Atir- dos anos 2000 em diante: acelerado processo de ocupação e transformação da 

região, para além da área central do município de Osório, a partir da venda e 

loteamento das propriedades originais (pequenas fazendas, sítios), atendendo a 

demanda turística associada as praias do litoral norte do RS, a partir da construção 

de complexos de condomínios e impactos decorrentes, a exemplo da drenagem de 

canais e lagoas, desmatamento nas áreas não protegidas diretamente pela 

legislação ambiental, impacto na flora e fauna local.  

(Pré) Projeto desenvolvido no sentido de atuar para promover a conscientização 

ambiental junto a população local e aos  visitante (e ocupantes mais recentes )  

sobre a importância da preservação ambiental e a história do lugar, a partir de ações 

que promovam isso:  

- roteiros de turismo sustentável, cultural e histórico;  

- promoção do conhecimento sobre os aspectos ambientais, culturais e históricos, 

através de ações educacionais em diferentes âmbitos – nas escolas, na parceria 

com institutos, universidades públicas, na elaboração de materiais didáticos e 

informativos de igual teor -;  

-valorização das formas tradicionais de ocupação e produção no local, como parte 

da preservação do ambiente natural  

 

 

Objetivos do Projeto:  



O (pré) Projeto aqui apresentado, tem por objetivo geral desenvolver roteiros 

turísticos compatíveis com a proposta de uma operadora de turismo sustentável no 

município de Osório/RS e região em que se encontra tal bioma.  

Para atender a este propósito, apresenta os demais objetivos secundários 

complementares, a citar: 1) compreender o impacto das transformações decorrentes 

das ocupações mais recentes (anos 2000 em diante); 2) - compreender as 

condições de distribuição, abundância, e exploração dos recursos naturais e inter-

relações com as “forçantes” oceanográficas, atmosféricas e terrestres nos 

ecossistemas , como condição a entender as condições ambientais existentes na 

região; 3) desenvolver estudo sobre a legislação ambiental aplicada a região, 

especialmente no que se refere a preservação ambiental e de patrimônio imaterial; 

4) aprofundar o conhecimento sobre o local e suas especificidades históricas e 

culturais; 5) estimular,  junto à comunidade local e visitantes, o interesse e os 

estudos sobre a história e a memória local, a partir das populações e grupos de 

ocupação mais antiga no local – indígenas, quilombolas, agricultores tradicionais, 

pescadores tradicionais, pequenas propriedades e conhecimento sobre os produtos 

característicos do territórios -; 6) conhecer as formas de produção e saberes 

tradicionais da região, como apoio e relacionamento a futuras parcerias no âmbito 

da atividade de turismo; 7) estimular o interesse e os estudos sobre as 

manifestações religiosas e culturais locais – Terno de Reis, Festa de Nossa Senhora 

do Rosário / Moçambiques, Festivais de música da região – Tafona e Moenda -; 

Festa de Nossa Senhora das Lágrimas, etc. -; 8) estimular o interesse, a percepção 

e os estudos sobre a região em suas características naturais, a exemplo do 

conhecimento sobre as águas – nascentes dos rios, cascatas, canais de lagoas, 

litoral marítimo - , sobre os animais – espécies de peixes de água doce e salgada, 

pássaros, entre outros - ; topografia local; 9) apoiar e desenvolver parcerias públicas 

e educacionais no local : desenvolvendo ações junto as escolas municipais, 

estaduais e privadas da região ; interação com o Instituto Federal de Osório, que 

desenvolve Curso de Guia de Turismo, a partir das demandas da região.  

 

3. Justificativa de aplicação do projeto no âmbito profissional  

O desenvolvimento do Projeto daria condições e conhecimento necessários a 

implementação de uma operadora de turismo local, comprometida com a 

preservação ambiental, a promoção da consciência sobre o tema, junto a 

valorização histórico-cultural da região.  

Traria parte do embasamento necessário ao desenvolvimento de roteiros de turismo 

sustentável e local, voltados a conscientização  ambiental, cultural e histórica na 

região e , para além dela (trajetos por terra, água e ar, voltados a percepção sobre o 

território ; observação de pássaros e outros animas, em seu ambiente natural; visitas 

aos grupos de saberes tradicionais na região – aldeias indígenas e ocupações de 

quilombo -, trajetos a partir dos antigos roteiros de transporte e circulação regional 

de cunho histórico; visita a pequenas propriedades em observação as formas mais 

tradicionais de produção de alimentos e produtos sustentáveis do local .  



 

4. Metodologia a ser aplicada na pesquisa  

Como metodologia prevista para desenvolvimento da proposta de uma operadora de 

turismo para a região do município de Osório e parte do litoral norte do RS, destaco 

a proposta empregada pelo SEBRAE/RS (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas do Rio Grande do Sul) desenvolvida junto ao Conselho Municipal de  

Turismo (COMTUR) para a elaboração do Plano Municipal de Turismo de Osório/RS 

votado em setembro de 2023. Trata-se da realização de Ações e Estratégias a partir 

de Pesquisa Participante, que tem por objetivo buscar o envolvimento da 

comunidade na análise de sua própria realidade, de forma transacional, motivadas 

para criar as condições necessárias ao Turismo Sustentável (BARRETO, 2009). A 

técnica a abordagem Participativa Transacional enfatiza a comunicação entre os 

técnicos e o grupo de indivíduos envolvidos com o processo de planejamento.  

A adoção desta metodologia está vinculada as diretrizes do Programa de 

Regionalização do Turismo (PRT),lançado em abril de 2004, de acordo com as 

diretrizes da Política Nacional de Turismo (PNT). Tais orientações pautam 

estratégias para a atividade turística de acordo com 8 (oito) eixos de atuação: 1) 

gestão descentralizada do turismo, 2) planejamento e posicionamento de mercado, 

3) qualificação profissional, dos serviços e da produção associada,  4) 

empreendedorismo, captação e promoção de investimentos, 5) infraestrutura 

turística; 6) informação ao turista; 7) promoção e apoio à comercialização; e, 8) 

monitoramento.  

Este conjunto de ações encontra-se alinhado com os 17 (dezesste) ODS (Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável da ONU) da Agenda 2030.  

Apontam ainda, e não menos importante, a metodologia empregada sob a 

perspectiva administrativa na proposta e execução do Plano de Turismo a partir da 

definição da Missão, Visão e Valores em sua constituição.  

 

5. Possíveis produtos de aplicação gerados no desenvolvimento da 

dissertação  

 

Além do apoio a criação e desenvolvimento de roteiros para o empreendimento de 

uma operadora de turismo sustentável, e as atividades afins, outros produtos seriam 

desenvolvidos:  

- material didático digital e impresso com finalidade educativa sobre o ambiente 

local, a flora e a fauna no intuito de gerar informação e preservação;  

- material escrito e audiovisual voltado ao registro sobre a memória e a história local;  

- guia de observação da flora e fauna local, com destaque a observação de 

pássaros, a partir de parcerias com as instituições universitárias e pesquisadores 

especializados.  



 

6. Dedicação ao curso  

Pretendo dedicar 20 a 25 horas semanais ao Curso, considerando que tenho 

disponibilidade de tempo e muita flexibilidade de horários. Me aposentei em março 

de 2023 na UDESC, onde atualmente desenvolvo atividade colaborativa na 

Orientação de discentes de pós-graduação.  
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